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Kxpedienie 
Goinmunicamos aos nossos assi-
(jnanles que, a começar «Io «lia 2 0 
«leste mez, começaremos a fazer a 
cobrança «Ias assignaturas. 

\ o escriptorío «lesta folha, ou no 
«Io si*. Silva Pinheiro, rua «Io C o m -
mercio 1 ;íí), encontrarão os seus 
recibos to«los acjuelles quo prefe
rirem m a n d a r pagar. 

Ytú, 1 :i de setembro «le 1 8Í).*Í. 

que 
sua 
Eunccionar; porém já se achava quasi fi-
nalisada a construcção de um outro canal 
de outro systema, que preenclierã.regu
larmente as condições hygienicas neces 
sarias ao eollegio o á cidade em geral, 
mediante, todavia, algumas pequenas mo
dificações apresentadas pela commissão. 
0 primeiro destes dons systemas, den-

iro em breve devendo ser substituído pelo 

não apresealava boas condições em ( O córrego t[ue passa pelos terrenos do 
construcção, nem em seu modo de { eollegio acha-se coberto de matto e apre: 

senta rouitas irregularidades naincliu 
leito, impedindo por essa Eórma o 

livre escoamento das águas. 
Depois desses exames e verificações a 

que ÍI commissão procedeu com todo o es
crúpulo e minuciosidade ella chegou ás 
seguintes conclusões que constituem a 
base do seu parecer: 

l.° Que o systema de exgottoadoptado e 
segundo, a commissão não se occuparâjaatçalmente em construcção é bom, me-
senão do ultimo, visto ser o unicoaue nos diante, todavia, as modificações que ella 

CU1UI\ MUNICIPAL 
ACTA í)AÍI;i SESSÃO OIIDINARIA AOS 4 DE 

DEZEMBRO DE 1893 

Presidência do dr. idelardod-a Fonseca 

Aos í tlias do mez de dezembro de 1893, 
nesta cidade de Vtú, no paço municipal. 
presentes, ã hora regimental,7os cidadãos 
vereadores dr. Adelardo da Fonseca, José 
Maria Alves, dr. José Corrêa Pacheco e 
Silva, Antônio José Liborio e dr. Maurí
cio Pabst, deixando de comparecer os ci
dadãos vereadores dr. Antônio de Souza 
Freitas, Joaquim Victorino de Toledo e 
Tristão Mariano da Costa, havendo nume 
ro legal o cidadão dr. presidente declara 
aberta a sessão. 
Lida e disculida a acta da sessão ante

rior foi ella approvada e assignada. 
Não havendo expediente passou-se á or

dem do dia, que constou do seguinte pa
recer apresentado pela commissão nomea
da a Ití do outubro próximo passado para 
examinar os trabalhos realisados no Col-
legio S. Luiz destinados àdesinfecção e 
íiltração das matérias fecaes : 
A commissão incumbida por essa câma

ra para dar parecer sobre o systema de ex-
gottos das latrinas adoptado no Çollegio 
S. Luiz, nesta cidade, vem hoje, depois 
de ter procedido ao respectivo exame e 
observações, desempenhar se de sua hon
rosa missão. 
A commissão encontrou funecionando 

• in systema de exgotlos de matérias fecaes 

interessa. 
As latrinas, em numero de quinze, são 

bem construídas; funecionam regular 
mente e são conservadas com asseio ; o 
exgotto que conduz as matérias destas para 
a caixa de deposito, sendo construído de 
tijollos revestidos de orna camada de re
boco de cimento, de maneira a tornar-se 
impermeável, acha se em condições de 
preencher as exigências hygienicas. 
A caixa de deposito, sendo feita de ti 

jollos revestidos de camada de cimento, 
é bem construída e suficientemente espa
çosa e apresenta suas aberturas de rece
pção e de despejos bem dispostas, de mo
do afunecionarconvenientemente, porém 
não se achava ainda coberta e a commis
são opinou para que não fosse o mesmo 
systema de cobertura dà caixa o antigo 
adoptado, isto é. que não fosse coberta 
com planchões'de madeira, que deixavam 
exhalar os produetos voláteis de decom
posição pelos seus interstícios, mas sim 
por uma ahobada feita de tijollos revesti
dos de camada de reboco de cimento para 
que a caixa torne-se liermeíicamente fe
chada. 
O canal de expedição desta caixa que vai 

terminar no filtrador é igualmente cons
truído de tijollos e cimento, bem disposto 
e construído. 
O filtrador, por sua construcção e dis

posição acha-se em condições de fuüccio-
nar bem, devendo, entretanto, o carvão 
de pedra, que serve de filtro, ser substi 
tuido pelo carvão vegetal, que apresenta 
melhores condições de filtro. 
Entre o filtrador e o córrego que serve 

de escoadouro aos líquidos dos esgotos exis
te uma pequena porção de- canal aberto 
que a commissão foi de opinião que fosse 
transformada em canal fechado e feito 
pelo mesmo systema que os outros canaes. 
Percorrendo outras dependências do mes
mo eollegio a commissão verificou que o 
exgotto que conduz as águas servidas na 
lavanderia publica vai abrir-se nos terre
nos do eollegio e percorre-os em uma ex
tensão di- alguns hectometros sem nenhum 
canal que impeça sua infiltração pelo solo 
e sua exhalação pela atmospera. 

sntou. 
áí° Que a cobertura da caixa do depo

sito de matérias fecaes deve ser feita em 
fónua ile ahobada e de tijollos re\ estidos 
de pina camada de reboco e cimento. 

Que no filtrador a matéria ulilisada 
como filtro seja o carvão vegetal e não o 

il como o queestásendo empregado. 
Que o escoamento dos líquidos seja 
somente á noite e depois de conve

nientemente desinfectado, como foi con
dição já anteriormente estabelecida pela 
câmara. 
5.° Que seja feito o resto (to canal que 

conduz as matérias líquidas para o córre
go, igualmente coberto e impermeável. 

<5.ü Que a câmara mande limpar o córre
go e modificar convenientemente o curso 

nas para impedir que ellas fiquem 
estagnadas. 

7." Que a câmara mande continuar até 
o córrego o exgotto que conduz as águas 
servidas na lavanderia publica. 
Eis o parecer que a commissão tem a 

honra de submetter á apreciação da illus 
trissimacamara,que deliberará de accôrdo 
i om seu sábio critério. Ytú, 1 de dezem
bro de 1893.—Dr. Antônio de Souza Frei
tas, José Maria Alves, Maurício Pabst. 
Submettido á discussão o referido pare

cer foi elle unanimemente approvado. 
Nada mais havendo a tratar-se, o cida

dão dr. presidente encerrou a sessão e 
mandou lavrar esta acta que, depois de 
lida, disculida e approvada vai ser assi
gnada. Eu Pedro A. Kiebl, secretario, a 
escrevi.—Fonseca.—Dr. Souza Freitas,— 

Tristão Mariano. —José Corrêa.—José 
riu.—Antônio Liborio. —Joaquim dr 

Ma-
To-

in. 

NOTICIÁRIO 

Cadeia. — A secretaria da agricultura 
aúctorisou a superintendênciadeobraspu
blicas adespender a quantiadeâ:190$ò35 
nos reparos precisos na cadeia desta ci
dade. 

FOLHETIH (37 Bernardo Pellier,interessadissimo naquel- sei que, talvez, entre os objeclos legado 

GEOIIGKS OHNKT 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO , 

DE 
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A sua linguagem tomava ás vozes, quan
do BB animava, uma fórrna autoritária e 
quasi despotica, revelando a mulher que, 
durante longos mezes, tivera que discutir 
interesses diversos com gente astuta e 
mal intencionada. Fechando os olhos e 
ouvindo-se-lhe a'voz grave e a palavra de
cisiva, ter-se-hia podide imaginar que se 
eslava tratando com um rapaz e não com 
uma mocinha. 
O sentimento que ella inpirou ao conde 

foi, desde o primeiro memento, uma fran
ca sympathia. Era ella tão isenta de facei-
rice que elle não pensou um instante, se 
quer, em dirigir-lhe madrigaes, e offere-
cen-lhe a sua amizade como o teria feito 
para com um homem. Não havia meia hora 
aue se achavam juntos, e já entre elles 
estabelecêra-se a confiança, como se se 
conhecessem desde muitos annos. O sr. 

Ia entrevista que elle preparara entre a 
moça e o conde, deixára-os conversar, es
quecendo os clientes que o aguardavam 
no cartório e tudo sacrificando á sua satis
fação de momcnio. 
Entretanto, lendo Armando aventurado 

uma allusão discreta a olfsrecimentos 
de serviços que leria satisfação em pres
tar, apresentando-se oceasião, á sua pa-
renta. esta agradeceu lhe, e, com a maior 
simplicidade, explicou-lhe que a sua for 
tuna, apurada por ella, depois da liquida
ção das propriedades paternas, subia a um 
milhão e duzentos francos, e lhe consti
tuía uma renda de cincoenla mil libras. 
Não tinha elle, pois, que se preoecupar 
com a sua situação material. 
— Q u e posso eu então fazer pela senho

ra? dissera o conde um tanto admirado, 
pois não via absolutamente para que pon
to queria a prima leval-o. 
—Pôde dar-me uma grande satisfação. 

No Canadá vivíamos no luxo material, 
mas fora de lodo o contado artístico. Ha 
de o senhor acreditar? não possuo um úni
co retraio de meu pai, a não ser um me
díocre daguerreotypo tirado antes de sua 
partida de França, e que m'o lembra tal 
qual o conheci. Quanto á minha mãi, nada 
possuo que a faça reviver para mim. Pen-

por nosso avô a sua mãi, houvesse um re
trato que minha mãi mandara pintar antes 
de embarcar para a America, e que ella 
enviara ao pai. Quantas vezes não me 
contou, com os olhos razos de lagrimas, 
que nem se quer possuía uma palavra que 
lhe dissesse ter esse objecto chegado a seu 
destino! Dizia: « E' impossível que meu 
pai não o haja conservado. Apezar do seu 
descontentamento, elle estimava-me, e se 
se conservou implacável tendo-me pre
sente, uma vez separada delle oara sem
pre, o seu rigor deve ter abrandado. Esse 
retrato era tudo quanto de mim lhe resta 
va. » Não esqueci essas palavras de minha 
mãi. Quando tive a desgraça de perdei a, 
apeguei-me á esperança de que elle pode
ria ser achado. E foi para perguntar-lhe 
»e existe ainda, se é possível fazer com 
que eu o oktenha, que me aventurei a pe 
dir-lhe que viesse aqui. 
— E andou bem inspirada, pois essa re

cordação, tão preciosa para a senhora, 
etfecti vãmente, 

a pessoa que 

comprehendo-o, existe 
ser-lhe-ha fácil obte!-a. 
— O senhor conhece 

possue? 
—Perfeitamente. Sou eu. 
A moça bateu palmas de contente: o 

semblante coloriu-se-lhe de vivo rufcor, 

Eleições federaes. — Foi expedido 
igovernado marechalPIo 

riano Peixoto declarando que, em vista da 
>cão interna que atravessa o paiz, 

ficam adiadas as eleições federaes, que 
se deviam realuar a 30 do corrente, para 
o ultimo dia do mez de março do anno 
próximo. 
Falleoiiaeiito,—Fallecéu hontemnes-

i;i cidade o sr. José Uvares da Conceição 
Lobo, antigo empregado da Companhia 
Vtuana, na qual exerceu por muito tempo 
o cargo de chefe do trafego. 
José Lobo. (jue era irmão do maestro 

Elias Lobo, também cultivou a arte de C. 
Gomes, e o piston, cujos segredos elle co 
nhecia como ninguém, era o seu ínstru 
menlo predilecto. 
Em política, militou nas fileiras do par

tido rebublicano desde a época da Con-
>, ao qual prestou muitos serviço.-». 

Bom cidadão, bom esposo e bom chefe 
de família, a morte do Juquinha Lobo en
cheu ile consternação a todos que o co
nheciam de perto. 
A' sua e\ma. e numerosa família apre

sentamos as nossas condolências. 
Notarios. — Formaram-se esle anno 

na faculdade de direito de S. Paulo os 
primeiros notarios do Brazil, que são : 
Gumercindo Taborda Ribas, natural do 

Rio-Grande do Sul; Luiz Pinheiro da Cu
nha, natural do RioTie Janeiro; Justiço 
Barroso Lintz, natural de Minas-Geraes; 
e Paulo Egydio Júnior, natural deste es
tado. 
Companhia eqüestre.— A compa

nhia eqüestre que trabalha no largo de S. 
Francisco dará hoje o seu espectaculo de 
Adieu au pubíic. 
O programma será variado e certamente 

o circo lera mais uma enchente á cunha. 
Monte-Mór.—O sr. dr. secretario do 

interior transmittiu ao da agricultura, afim 
de ser tomado na consideração que mere 
cer, o oííicio em que a câmara municipal 
deMonte-Môr solicita a presença de um 
engenheiro para examinar as obras de re
paração realisadas na ponte sobre o rio 
Capivary, naquella villa. 
Promoção.—Foi promovido ao posto 

do capitão o sr. Benedicto Gracho da Ga
ma, filho do fallecido cidadão Luiz Gama. 
— T a m b é m foi promovido a major o bri

lhante escriptor sr. Urbano Duarte, cor
respondente do Diário Popular. 
Horário approvado.—O governo ap-

provou o novo horário'apresentado pela 
Companhia União Sorocabana destinado 
aos trens das linhas da secção ytuana. 

Ora, graças ! Venha esse horário, que 
certamente será melhor que o actual. 
que lhe subiu como uma onda purpurea 
até a raiz dos cabellos, e, fitando era Ar
mando os bellos olhos azues, com suppli-
ce expressão : 

— O b ! o senhor m'o dará. nãoé assim? 
disse ; en lhe serei agradecida a vida in-
leira. 
— A vida inteira é muito, respondeu Ar

mando com um sorriso, o meu coração não 
quer usuras. A senhora terá hoje mesmo 
esse retrato. 

V mocinha ergueu-se com impaciência. 
como se quizesse deitar a correr para aí 
cançar mais rapidamente o objecto de seu 
desejo. 
—Está em sua casa ? perguntou. 
—Está em minha casa. 
— É ' muito longe? 
—Não. E' a um quarto de hora daqui. 
Ella abriu a boca para acerescentar: « Se 

o senhor quizesse ir já...»; mas não se 
atreveu o ficou de pé, unmovel, pensati-
va, um tanto triste. Armando examinava-a 
com secreto prazer, pensando que, com 
uma única palavra, poderia illuminar de 
novo aquelle seduetor semblante. Não pô
de conter-se, e affectuosamente : 
—Porque não me ordena que vá bus-

cal-o? Está morrendo de desejos de fa-
zel-o. (Continua) 



Cidade de Ytú 
i w r t U W » 

M e r c a d o e jardim.—Com estaepi 
graphe escreve nos um nosso assignant' 
residente na c ipjlal a c trta infra : 

a fê' verdade que nos achamos pie »c-
cup.ilos com as desgraças q«i > devasi i o .1 
11 usa pátria; mas nem por isso d s vemos 
esquecer do b?. 11 es:ar das localida les. 

To Ia* a; ri 1 rlv ;n iis ou m iiios prós 
peras do nosso fuiuroso estado contam, 
entre seus raelhoruinefUos, com uma pra
ça de mercado. 

Ytú, que conta já com outros importan 
tes melhoramentos, bem pôde tratar de 
mais este, cujas vantagens são indiscuti 
\ SMS. 

\ Cilih d". )'!•). que se tem mostrado 
tão interessada pelo bem-eslar Jess 1 cida 
de, 11 alludiu á esle assumpto em um bem 
elaborado artigo, que necessariamente foi 
tomado em consideração pela câmara, a 
qual, talvez por accuinulo de trabalhos, 
tenha adiado a realisaçáo dessa obra para 
mais larde. 
Ao lado de tanto desenvolvimento intel-

lectual e moral; ao lado de tanto labor 
para o embellezaraento das ruas da cida
de, é necessário que se colloque o traba 
llio para o desenvolvimento commercial, 
actualmente quasi paralysado nessa cida
de oulr'ora tão couimercianle. 

E' evidente que muito lucraria o peque
no eommercio com mais es^e serviço, 
que, esperamos, será praticado pela câ
mara. Além do largo de S. Francisco, ha 
ainda outras pruçasmuitoapropriudaspara 
mercado. 

Passemos ao jardim. 
Não deve também passar desapercebi

da a falta de um jardim, que, além de ser 
agradável ás famílias ytuanas, muito con
correria, para a boa hygiene tão necessá
ria em Ytú. 
Nelle poderá aos domingos á tarde, 

em u m coreto paro isso destinado, tocar 
alguma das bandas de musica que possue 
essa cidade. 

E' para admirar que um logar como Ytú, 
que conta com tantos recursos, não pos
sua um jardim oude as famílias possam 
ir recrear se. 
São estes os melhoramentos de que tan

to necessita a nossa cidade e cuja impor
tância torna-os inadiáveis. 

Os nossos votos são para que a sua rea
lização não se faça esperar, para que en
tremos o mais breve possível no gozo de 
de taes melhoramentos ; a câmara, como 
esperamos, tão attenciosa quando se trata 
de n m pedido tão justo comoesre não pou
pará esforços para realis-u* laes serviços. 

S. Paulo, 12 de dezembro de IS9Í »>. 
Gr»:umuiiliões. — Foi-nos mostrada a 
seguinte mia decommunhões havidas em 
unia das egrejas desia cidade nos mezes 
da setembro de 1892 a agosto de 1893: 

Setembro (1892) 1.720 
Outubro 1.470 
Novembro 1. loO 

Carta apivrypaa.—Sati UT10S qil • a 
cartaapocrypha, assignada pir bravo mi-
militar, áqual referiu-s; o n n; \ • illega 

Dezembro .. 
Janeiro (1893] 
Fevereiro .. 
Marco 
Abril .. .. 
Maio .. .. 
Junho 
Julh 
Agosto .. 

1.67o 
1.500 
1.760 
2.lo0 

Total 

090 
190 
170 
470 
2Ü0 

18.605 

ÇiínJemuaçào.—Peto jury de [tatiba 
foi condemnado o réu Eugênio de Azeve 
ilo Marquesa trinta annos de prisão, por 
haver assassinado sua esposa. 

Antes de praticar esse crime, Eugênio 
Mar jues assassinou em S. Paulo, onde 
então residia, unia raptei n com a qual 
convh ia. 

Tende respondido jnry. foi abmlvido. 
O I*:IIK»:II;».— Corria como verda leiro 
no Panamá que brevemente proseguirão 
os trabalhos para a abertura do canal. 

Annuncia-se officiahnente em Bogotá, 
capital dos Estad n Unidos da Colômbia, 
ijue <> Banco de França fez remessa ao 
Banco Nacional daquella cidade de um em
préstimo de dois milhões de francos e que 
o mesmo banco póz a dispo i;.io do gover
no da Colômbia cinco milhões de francos 
como primeiro pagamento das sommasque 
a companhia deve pagar-lhe para conti
nuação ilos irabalhos de abertura e explo
ração ilo canal. 
Oxalá se /ealise a grande obra de que 

S. Francisco colheria os maiores e melho
res proveitos. 
Cupula.—Já está quasi promplaanova 
cúpula sobre o campanário da egreja das 
Mercês. E' toda coberta de zinco e tem o 
formato de uma pyramíde. 

Ilontem foi coilocada uma cruz de fer
ro, subindo ao ar, na oceasião de será 
iuesma assentada, innumeros foguetes 

forr.ao Pa./usfuu/i, foi 1 
lindo cavalheiro de uos 

A caria fui por esse 
i p ilicia da capital pi 

lirijfi i 
o -»;i 
CÍ l.Ltã 
•a (] i ! 

1 a 11 u i[\> 
v l i K 
\ ea.regu 
cila pr 1 > 1 

e ;i r ;sp 'lio. 

P a t r a c i n i o . — Acham se inuilo adian
tadas as obras desta egreja. tendo >e já 
dado principio ás da torre do Ia 11 es 
querdo. 

Santa C a s a de Misericórdia. — O 
Diário Oficial publicou entre os seus edi-
taes o seguinte sobre a irmandade LI.I San
ta Casa de Misericórdia desta cidade : 

« A mosa administrativa da Irmandade 
da Misericórdia de Ytú, cumprindo as de
terminações da lei n. 173, de 10 de selem 
bro do corrente anno, sobre associações 
com o fim religioso, moral, etc. faz as se
guintes declarações : • 

O fim da irmandad ', de conformidade 
com seus estatutos approvados pelo então 
presidente da província dr. .Manoel Macha
do Nunes, a 2 de Maio de 1840, é 

1.0 
Soccorrer os enfermos miseráveis. 

Soccorrer os enfermos que pagarem o 
que a mesa taxar. 

3.° 
Soccorrer os lázaros sobre cujo estabe 

lecimento esta casa de\e ler inspecção. 
4,o 

Soccorrer os presos pobres cuidando do 
seu vestuário, comida e insirucção reli
giosa, com especialidade os que tiverem 
de soffrer pena ullima, e promovendo 
egualmente seu livramento quando pare
çam innor.entes. 

5.° 
Providenciar sobre os engeilados quan

do a irmandade tiver meios'. 
6.° 

Esta irmandade é representada e m juízo 
por procurador constituído pela sua mesa 
administrativa, por quem é a líninistrada e 
representada. 

Seus membros não respondem por si 
ou solidariamente pelas obrigações que os 
representamos ou mandatários da pessoa 
jurídica irmandade cònirahírem expressa 
ou intencionalmente. 

Consistorio da Irmandade da Misericór
dia de Ytú, 6 de dezembro de 1893. 

Francisco Emygdio da Fonseca Pache
co, procurador ; José Henrique de Sam
paio, secretario; Antonino Carlos de Ca
margo Teixeira, thesoureiro ; JoãoFlaquer 
Júnior, procurador ; Paulino Pacheco Jor
dão, procurador; Joaquim lialváo de Al
meida Sobrinho, irmão ile mesa ; Adolpho 
Baner, irmão de mesa ; Joaquim Yictori-
no de Toledo, irmão de mesa; João de 
Almeida Prado, irmão de mesa; José M a 
ria Alves, irmão de mesa ; Olegario Orliz. 
irmão de mesa. 

lVece.s.—Têm sido muito concorridas 
as preces havidas no Carmo, devendo ellas 
continuar ainda. 

Kecebemos. — A Cidade Viç.;)$a, ex-
celiente jornal que se publica em Viçosa, 
estado de Minas-Geraes, de propriedade e 
redacçáo do dr. Carlos Vaz de Mello. 
Agradecemos. 

Ministério ilaliano.—Após algumas 
dificuldades, Crispi conseguiu organisar o 
seguinte gabinete, cujas nomeações não 
foram ainda assignadas por Humberto I: 

Francesoo Crispi, presidente, interior. 
Duque de Sermoueta, exterior. 
General Ricotli, guerra. 
Sidney-Sonnino, linanças. 
Krancesco Perazzi. thesouro. 
Briu, marinha. 
Calenda di Tavani, justiça. 
Cuido Baccelli. instrucção. 
Conde Ferrari, correio e telegraphos. 
Paolo Boselli, agricultura, industria e 

eommercio. 
Comtudo, dá-se esle ministério como o 

mais provável, sendo opinião em Boma 
que Crispi passará brevemente á pasta do 
exterior. 

Júlio Itibeiro. — A Noticia, interes 
sante jornal que se publica em Santos, 
abriu uma suhscripção em favor de um 
mausoléu ao grande mestre da língua por 
tugueza Júlio Ribeiro.* 
G u e r r a Junquciro.—Sabe-se p. Ia: 

folhas lisbonenses (jue brevemente appa 
recerão a P edição da Musa em f:ri /.; e ; 
••da .1/0/7" de D. João, duas 
mas do immortal Guerra Jungu 
meiro poeta do século. 
Altanueua eia M i n a s . — O congresso 

mineiro votou a verba de íjOO coníos para 
a construcção do edifício da alfândega de 
Juiz de Fora, estando encarregado desse 
trabalho o dr. Francisco Bicalno que apresentou os planos que foram approvados. 

o oras pn 
ira, o pri 

Iteçjulament» das cadeias.—Com o 
decreto n. á!7de 27 de novembro próxi
mo lindo [oi publicado o regulamento p ir 1 
os carcereiros das cadeias do estado, en
trando assim em execução plena a l«*i 11. 
92 de 12 de setembro do anno pretérito. 

Ai nomeações de carcereiros serão fei
tas p-loilr. chefe de policia sob proposta 
.ia auetori í ide policial do logar. 

Para cessarem abusos que ale pouco 
tempo sedavam, lica determinado que é 
incompatível com o emprego de carcerei
ro o de commaudaute do destacamento 
policial. 

E m cada uma Í\A> cadeias do estado ha
verá um carcereiro, e estabelecida que se
ja uma cadeia, iuxo //c/ojica logo creado 
o respectivo lo^ar de carcereiro 

\us faltas ou impedimentos os carce 
reiros serão substituídos paio ajudante, e, 
onde não o houver, por qualquer nílicial 
de justiça ou pessoa idônea, nomeada pe 
Ia respectiva auetoridade policial. 
üs carcereiros e seus substitutos terão 

os vencimentos da seguinte tabeliã: 
Capital, carcereiro, i\ tOOçOOO ; 
Capital, ajudante, 1:800$000; 
Smlos e Campinas, l:800&000; 
Cidades. 1:200$ü00 ; 
Villas, 840$00O; 
Freguezias, 480.^000; 
Distrietos policiaes, 480$000. 
Logo que fòr publicado em folhetos o 

presente regulamento, o dr. chefe de po
licia providenciará 110 sentido de serem 
enviados exemplares aos interessados. 

A .Mme. Carnot.—O Economista Ku-
roépu informa que o rei de Portugal assi 
gnou o diploma concedendo a mine. Car-
iiúl a banda da Ordem das Damas Nobres 
da Rainha Santa Isabel, creada a 4 de no
vembro de 18UI pelo príncipe regente L). 
João. U diploma e as insígnias foram diri
gidas ao ministro de Portugal ein Paris, 
jtara as enviar ao seu alto destino. 
Ainda que o diploma seja assignado pelo 

rei é de uso absoluto (pie esta alia dis-
tiucçáo não possa ser concedida senão 
com o consenümento da rainha de Por
tugal. 
Assim, pois, ó realmente a rainha D. 

Vmelia quem dirige a m m e r Carnot esla 
condecoração, uma das mais raras da Eu
ropa. C m França parece nos que não a 
possue senão a duqueza de Luynes. 
A banda ê rosa com um lio branco ao 

meio, ; a placa é de ouro com assumpto 
.esmaU.uIu, representando a rainha Santa 
ísabe! dando a esmola aos pobres, e tem 
como divisa Paaperam Solatio, consalaçào 
dos pobres. 

l^lho desnaturatío.—Em Seixal, ci
dade de Portugal, um indivíduo conhecido 
por Cusadiiüio matou a pontapés sua pró
pria mãe, uma velhinha de 68 annos. O 
monstro, depois de preso, não manifestou 
o menor arrependimento pelo que fizera. 

lK\*eol>erla:-i nova» conhecidas 
«ío.s aatiyos.—A pintura em tela é do 
tempo de Nero, e esle se fez retratar em 
uma tela de 20 pés. 
Ü azul do cobalto se emprega nas pin 

luras egypcianas. 
Ha um século que Caylus achou o pro

cesso para pintar em cortiça ou com o 
ferro quente, tão conhecido dos antigos. 

Os ethiopes e os elruscos gravavam 
pedra. 
Os antigos temperavam o cobre, 
Oo babvlonios tinham relógios hydrau-

licos. 
Archimedes fabricou um órgão. 
Agostinho ddlypone falia de um órgão 

pueuraatico. 
Forjas de ferro exisliram na Phrygia. 
\ avaliação do anuo solar feita por II\ 

parebus não düfere da moderna senão em 
iT a 2\" 

Plínio avaliou justamente o mez lunar. 
Os chaldéus tinham um período de Ü33 

mezes lunares, por meio do qual elles 
achavam que a lua percorre cada dia 13°, 
10'. 3.">" termo médio; esta cifra é a de 
hoje. 
Os mesmos chaldéus conheceram um 

período de- 600 annos solares, e Casine e 
líayh provam que no lini de 600 annos 
as tuas novas e cheias sabem nos mesmos 
dias, horas e minutos. 

Galeno demonstrou que os nervos dos 
sentido; e dos movimentos derivam-se do 
cérebro mediataou immediatamente. 

ILerophilo ou Erarisfrato dissecou cada 
veros. 
Os anarchislas. — Consla que um 
grupo de anarchislas, perseguidos por di 
versos governos eurepéus, embarcaram 
se para a America do Sul, com destino á 
RepnblicaArgentina, constando ainda que 
o governo desse paiz tomou sérias medidas no sentido de evitar o seu desembar què. 

SF/: Í>VIV;C rnsTORtcf 
roa 

1 rã u>. P A K A A Cidade) 

Ainda que Tira lente* ignorasse as lín
gua-; franceza e ingleza, possuía, comtu-
do.alguns volumes e-ícrip.los eai francez e 
ingiez, e fazi 1 Ira lu/.ir, por pessoas ile sua 
confiança, alguns capítulos referentes á 
guerra da independência da America e ás 
leis constilucionaes des-;e paiz. 

Durante esse tempo u m trahi lor, dis
farçando se sob a mascara da solidarieda
de o occullan Io sob o manto de apparente 
amizade uma arma fralricida, lá eslava dia 
e noite a espiar o> passos d 1 magnânimo 
cidadão. 

O coronel Silverio dos Róis jã se acha
va no Río ; fôraresilir e m frente á casa 
de Tira lentes afim de vigiar, segundo as 
ordens do vice rei, os passos do altivo e 
intemeraio brazíleiro, único que po.s^uia 
bastante coragem eeievaçãodc vistas para 
.lOnliar com a independência de sua pátria 
e m u m a época e;n que tu l> eri servilis
m o covarde e baixa a lul ição. 

Joaquim Sílverio dos lieis tinha vindo 
ao Brazil muito joven ainda. Filho d e u m a 
fainiüa nobre da corte portuprueza, gozava 
;|e proleccão escandalosa por parle dos 
governa lores de Minas, graças a qual fez 
fortuna e m pouco tempo. Possuía algumas 
propriedades ruraes, muito gado e grande 
numero de escravos. H o m e m de instruc
ção limitadíssima e sem energia ile cara
cter, achou-se e m u m a situação equivoca, 
Ia qual não põde sahir senão ile n n n ma
neira infeliz e indigna. Os seus interes
ses pes^oaes e as suas numerosas relações 
pntre hra/.ileiros o fUeram a lherir á cau 
;a revolucionaria. Mais tarde, porém, o 
apoio, os favores e aí reiteradas provas 
de confiança que recebia do governo o 
tomaram hesitante e tímido e acabaram 
p >r vencel-o. Resolveu então tudo reve
lar ao visconde de Barbacena. Este, in
formado da partida de Tiradenles para o 
Río, pediu ao delator que o seguisse e 
scientificasse ao vice-rei tudo o que sabia 
sobre o negro intento dos colonos. 

Joaquim Silverio, temendo compro-
metter-se, quiz se subtrahir a essa incum
bência ; mas o visconde lhe impõz seve
ramente e^se papel. Assim, tudo revelou 
ao vice-rei, encarregando-lhe este de se
guir á pista de Tiradentes no Rio; de
mais, tinha elle toma Io immedialamente 
medidas de segurança. 

O vice rei fez correr o boato que u m a 
esquadra franceza ia novamente atacar o 
Rio de Janeiro, e, se baseando nesse falso 
pretexto, ordenou u m reorutamenloespe-
cial para engrossar as fileiras 4oexercito. 
Substituiu por u m regimento de dragões 
do Rio o que se achava e m Villa-Rica, e 
mau lou ain Ia á esla cidade u m ref jrço de 
d nas companhias de infantaria. 

\o m e s m o lempo mandou preparar nu
merosas cédulas nas fortalezas da Ilha das 
('obras e de Villegaignon, nos fortes dos 
marcos do Castello e da Conceição, e fez 
construir e m seu próprio palácio prisões 
secretas. 

Emquanio que desenvolvia todasuaacti-
vidade para fazer abortar a conjuração, o 
vice-rei informava a corte de Lisboa, mos-
irando o horror da rebellião que se pre
parava nas três mais ricas e mais flores
centes províncias da colônia. 

O povo, entretanto, presentia já que se 
preparava alguma cousa contra o movi
mento revolucionário e que a vingança da 
auetoridade não se faria esperar. Secreto 
terror se apoderou da população, como si 
ella se sentisse ameaçada de cruel epi
demia. 

Nessas épocas de servilismo e de degra
dação dos caracteres, abunda a hypocrisia 
entre a maior parte dos homens. fíeral> 
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mente se esforçavam e m simular indife
rença ao que se passava. 

Tiradenles comprehendeu o que se tra
mava. Percebeu que suas menoresacções 
eram observadas, que aquelle* mesmos!data ao íiaiuo da Republica do Brazil ou 
queantesapprovavaincalorasamenteseus|ás -mas agencias ou representantes nas 

projecios o injuriavam e o tratavam de 

junho de 18:H o prazo marcado para o re
colhimento los bilhetes de todos os ban • 
cos, quer d ' IKUÜ m itálica quer de bas e 
de apólices, licando sem valoraquelles 
que deixarem de ser apresentados até essa 

doudo, que a policia o espiava, que os seus 
próprios amigos o evitavam e n e m o que
riam recebel-o mais e m suas casas. 

Profundamente incomuiodado por tal si
tuação, resolveu se afastar à u m arrabalde 
da cidade e desembaraç w ;' dos guardas 
que o seguiam por toda a parte como duas 
sombras. Mas o seu amigo Xavier Macha
do lhe observou que esses homens deviam 
ler sido mandados pelo vice rei e que por 
tão temerário aclo mais ãggravaria a sua 
situação. 

Os corações rectos e bem intencionados 
obedecem sempre espontaneamente a lei 
da philosophia primitiva: formara hypo 
these mais simples e mais syinpathicaque 
comporta o conjuncto das informações a 
representar. Isso explica a boa fé de Ti
radenles que não poderia imaginar até on
de chegaria a hypocrisia do seu delator. 
Vendo nelle u m correligionário, procu
rou-o e manifestou os sentimentos de in
dignação que lhe inspirava a dura perse
guição da qual era victima. O coronel o 
tranquillisou com grande astucia aconse-
Ihando-o a não ligar importância aos boa
tos correntes e ás intrigas das quaes fat

iava. (Conunúa) 

SEC{À0 LiVKE 
Declararão 

O abaixo assignado, tendo de retirar-se 
desta cidade, pede á iodas as pessoas com 
as quaes teve transaccõeso favor de virem 
saldar seus débitos até o dia 45 do mez 
próximo futuro. Oulrosim, também pede 
aquém se julgar seu credor para apresen
tar suas contas até aquella dala, alim de 
serem pagas. 3—3 

Vtú, 14 de dezembro de 1893. 
JOSÉ' LUIZ D E SOUZA. 

dos Estados-Uuidos do Brazil na fôrma da 
lei n. 340, de 24 de novembro de 1888, 
art. I". § (i", 2;l parte dos decretos ns. 

n>M&oea9 

10.36 de <i de julho de 1889. art. 4o, e 
n. 106, de 17 de janeiro de 1890, art. Io, 
§ 14. 

AVISO 

A thesouraria de fazenda não recebe as 
notas dos bancos emissores que não te
nham a assignatura do thesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 

PREÇOS DOS UENKROS 

aceitaria ôc 

4ttMi rnaá a €é€<rt,n,e€l&^ 3-/ 

ÜKNKROS 

Feijão . . . 
Farinha ile milho 
Dita de niandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . , . 
Polvilho . . . 
A''i'oz Carolina . 
Dito .I;ipão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Galliuhas . . . 
Frangos . . . 
Ovos. . . . 
Queijos. . . 
Toucinho 

tUtEQOS 

~#000 :1 SjfOOO 
ityOOO u 10#O0O 
14#000 ;i ICflOOO 
('$500 u T#000 
7£500 a 8#000 
20^000 a # 
18^000 a 20fl000 
23#000 a 24$000 
9^000 a 10#000 

OU AN TI 
DAliK 

50 litros 

4#000 
5̂ '000 
$320 
% 

a 
gsoo 

5#000 
OftlOOO 
#400 

20000 
10500 
10000 
30000 

rSooi.odLa.dLo Oa&*&*iu.o 
V t u a , rir» 

Convida-se as exmas. sócias a fazerem 
suas entradas, correspondentes a dois tri
mestres, de setembro a março, na impor
tância de á0$00ü. 
Pede se as entradas até o dia 28 do cor

rente, em a residência da procuradora 
exma. sra. d. Elvira Rocha de Arruda, 
rua Direita. 
Oulrosim, previne se as exmas. sócias 

que terá logar a partida no dia 6 de janei
ro, e a reunião para eleição da nova dire 
c to ria no dia 7, ás 5 horas da larde, em 
casa da presidente, e convida-se as exmas. 
sócias. 3—3 

A secretaria, 
RITA DE MESQUITA SAMPAIO. 

Companhia Kecreio Yluano 
ASSEMBLÉA GERAL 

De ordem do presidente da Companhia 
Recreio Yluano, convoco aos srs. accionis-
tas para se reunirem no dia 25 do corren
te, ao meio dia, no salão do Club Recreio 
Ytuano, para o fim de se proceder á elei
ção de nova direcloria, de accordo com o 
art. á6 § 2o dos estatutos. 
Ficam suspensas as transferencias de 

acções até aquella dala. 6—I 

20500 a 
180000 a 200000 
10500 a 

,.NNUNCIOS 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

Vistas photographícas 

E m casa do cidadão silva Pinheiro estão á dis
posição de q u e m quizer possuir vistas photographi 
cas deViú e do Salto, as quaes [oram tiradas pelo phu 
tographo sr. Bernardo líoring, quando ha dias es
teve nesta cidade. (i—0 

Viu. de novembro de 1893, 

JOAULUM GUIMAUÃES. 
Secretario. 

CUMMhHClü 
CAMBIO 

90 d/v 
Londres 101/4 
Paris $930 
Hamburgo I$I5U 
Itália 
.Nevv-Vork 
Lisboa e Porto 

á vista 
•IO 1/16 

$948 
l$169 
$900 
4$9(i0 

428 

MERCADO DE CAFÉ' 
de café, 16$000 por 10 kilos; Vend 

stolc, 182.272 saccas. 

iaztm ÍUI seccose 
por atacado e avarejo loa* 
ças, Serragens, ele. 
Arroz Estel, sacco âO$000 
Kerozene brilhante, caixa Í2$000 
Sabão, caixa 3$; para cem 2$900 
Sal, sacca de 60 kilos 7$000 
Assucar mascavinho, sacca... • 27$000 
Dito de primeira, sacca 29$000 
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José k Paula Leite 
D. Escolastica Ferraz de Bar-
ros, d. Delfina Lima da Sil 
va, d. Celisa de Freitas Li
ma, d. Maria José de Freitas 
Lima e José deCamargoCou
to agradecem do intimo d'al-
ma ás pessoas que acompa
nharam até á sua ultima mo

rada os restos raortaes de seu sempre lem
brado e chorado esposo, filho e tio José 
de Paula Leite, e de novo lhes rogam, 
e bem assim aos seus parentes e amigos, 
o caridoso obséquio de assistir á missa de 
7o dia Tjue, por alma do mesmo finado, 
será celebrada segunda-feira, 18 do cor
rente, ás 7 horas da manhã, na egreja do 
Bom-Jesus, aniicipando lhes seus eternos 
agradecimentos. 2—2 

çougjue 
No açougue da rua da Palma, n. oi. 

vende-se excellenle loucinho e m arrobas 
por preço baratissimo. 6 — 3 

Attencão 
No armazém do sr. Carlos Thimoieo de 

Almeida vende-se fumo superior a 4$ o 
kilo. 5 4 

3—RÍTA DA QUITANDA—3 

A REVOLUÇÃO! 

|i 
LIMONADAS aAZOSÀS E SYPHOES 

Os abaixo assignados participam ao respeitável publico que, tendo comprado a 
fabrica de cerveja que pertencia ao sr. José Poljce, mandaram vir da capital de 
S. Paulo um perito empregado (estrangeiro) e iodos os preparativos para o fabrico 
da cerveja, limonada gazosa e agua-sypbão, segundo o systema europeu, afim de 
bem servir não só as casas commerciaes como o publico em geral. 

Podem garantir que a boa qualidade das bebidas e seu gosto são superiores aos 
que se manda vir do estrangeiro, 

PltOVAlt P A R A CUÈII !!! 
Os preços são iguaes aos dos outros fabricantes e, por isso, esperam da boa gene

rosidade do publico ytuano em se dignar visitara sua fabrica e honrai-a com os seus 

P""l08-RUA DA PAL_MA-1085~" 
LiHZRIZZO&IRMAO 

T Y P O G LiÁ P H I A 

PA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta íypographia aprompta se com 
brevidade todo e qualquer trabalho con
cernente á arte typograpHica, c o m o se 
jam : cartões de visitas, difos c o m m e r 
ciaes, rótulos, faciuras, participações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS MÓDICOS 

56, KUA DA PALMA, 50 
MM 

uras 
1MP0EÍ0 CENTRAL 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Por deliberação da junta administrativa 
. caixa de amortisação, linda em 30 de lypograpl 

Cartões de visita 
a.nt -np :C com bj evu.a :r òt. 

i.a, 

NOVO ARMAZÉM 
D e Seeeos, Mo9h:ulos, Gêneros l̂ i— 

nos, naeionaes e estrangeiros 

133, RUA DO COMERCIO,' 138 
O abaixo assignado participa ao respei

tável publico desta cidade e a todos os seus 
antigos [reguezes que abriu á rua do eom
mercio n. 138 um bem sorlido, profuso e 
completo armaxemde gêneros superiores, 
Para que se possa avaliar da sincerida

de com que sempre se portou o abaixo 
assignado como antigo commerciante desta 
praça, pois que sempre negociou com gê
neros legítimos e das melhores íabricas, 
apresenta a seguinte lista, pela qual se' 
verá a realidade do que se aílirma : 

Vinho italiano, marcas Toscano, Seci-
liano e Vesuvio de Nápoles, garrafa I $100; 
arroz Japão de 1a, litro 500 réis ; maçar 
rào branco á 1$000 o kilo ; óleo Oliva do 
Vesuvio; vinhos do Porto, D. Luiz, Tinto 
Velho ; Vermoulh Torino Martinazzi, Ver-
mouth Cliasaletto ; óleo de Lucca á 2$000 
a garrafa; óleo Bas, poriuguez, á \$200 a 
garrafa ; eerveja Spatea j cerveja Maias; 

cognac Jules Kobin ; manteiga franceza 
superior; ameixas em latas ; fumos des-
iiados de Barbacena em latas; peixes pre
parados em latas e de diversas marcas ; 
mortadelía de Bologna ; queijos de Minas. 
Gavallo, Romano e Palermo; charutos sa 
horosos e papeis para cigarros; gomma em 
caixas; bacalhau superior marca C. R.C. 
á1 $300 o kilo; cebolas á 800o kilo ; azei
tonas ; sardinhas em óleo e em tomates ; 
sal em saccas; chumbo; pólvora; vellas 
Apollo e naeionaes; genebra Fockin ; ia 
rinha de trigo á 500 réis o kilo; doces em 
\ idros para varejo ; nozes italianas á \ $700 
o kilo; assucar refinado de 1a a 1$200 o 
kilo ; assucar cryslalisado á 800 réis o 
kilo; caças preparadas em latas e emíim 
muitos outros gêneros que seria fastidio-

i so annunciarem se. 
Convida, portanto, a todos para elle se 

dirigirem, pois que pelos olhos poderão 
melhor verificar se é ou nào verdade 
aquillo que seannuncia. 6—$ 

SINCERIDADE E BARATEZA 138, iüia do Couiiiiereiü, 158 

Luiz Police 

http://rSooi.odLa.dLo
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:..,.'..LMJ.l.1.i..üili., 
m m s opmsoR 
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—* O DR. PEREIRA DE AZEVEDO j ~ 
— ^ • i s « — 

Z 5 pôde ser procurado e m sua resi- £>_ 
—*3 dencia a qualquer hora do dia ou ^ 
I^| da noite. Acceiia chamados para <j^_ 

qualquer ponto do município. 
18—LARGO DA MATRiZ—18 

So-
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PAPEL PAIVA EMBRULHO, vende-
se nesta typographia. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA, COMPLETO SORTIMENTJ DE SECCOS E MOLHADO* 

Vende-se a preços bai*alissini'>s : 

Sitio á venda 
Vende-se o sitiodenominadoltapoa.com 
40 alqueires de terra superior, boas agua
das, dividido pelo rio Braiaiá com u m ca
pão de mattavirgem contendo madeiras de 
lei,como sejam: cedros, jequitibas, pero
bas, cabreuvas, guarátans, ciguragy com 
abundandia. 0 referido sitio dista desta 
cidade légua e meia e o motivo da venda 
não desagradará ao comprador. 
Além deste, tem mais sítios e cháca

ras para vender. Quem pretender pode
rá tratar com o proprietário, abaixo assi
gnado. 3 — 2 

Luiz Manoel da Luz Ciutra 
Notas de consignação -

apromp'àm se nesta typògrn h a 
Proços n.O(Í CO;-. 

GUARDA NACIONAL-
LAVOURA E COMERCIO DO RR1ZIL-

Afim de facilitar aos cidadãos ultima
mente nomeados omciaes da Guarda Na
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandai- extrahjr as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetter nos e m carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alteres até capitão (patente e 

commissão) 100$000 
Major (patente e commissão). 3'20$000 
Tenente coronel, (patente e 

commissão) 450§000 
Coronel (patente e commissão) 500$000 

Além das referidas quantias poderão pas 
sar procuração ao nosso sócio major nono 
rario do exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o fim especial de extra-
hír a patente e pagar os direitos da Fazen
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e m u s gêneros do paiz á consignação. En
carrega-se da venda de sítios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 % . Incumbe-se de liqui
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

COXCRIÇÂO & GOMP. 

Rua da Aasambléa 53,1'. níx: 
CAPITAL FâDÈRtÚ, 

Arroz Japão, uma sacca 29$000 
Dito de dilo, um litro $300 
Dito Carolina, sacca 22$000 
Oito de diLo, litro $100 
Farinha de mandioca, de pri

meira qualidade, sacca 21 $000 
Dita de dita, litro $320 
Dita de trigo, superior, sacca.. Io$800 
Dita de dilo. kilo $p00 
Assucar refinado, uma arroba. I6$ü00 
Dito de dito, u m kilo * 1$300 
Manteiga estrangeira, uma lata 

de kilo 5$00.0 
Dita nacional, de llajahy. kilo. 3$800 
Queijo Parmigiano, de primeira 

qualidade, kilo 
Dilo Cavado, italiano, de pri

meira qualidade 6$000 
Dito de Minas, com manteiga .. 3$000 
Massa branca, caixa 0$000 
Dita dita, kilo 1$100 
Dita italiana, legitima, caixa.. I i$000 
Dita dita, kilo I$800 
Dita amarella, kilo I$800 
Dita de tomate, kilo 3$800 
Batatas inglezas, kilo $fc00 
Alho do rlio Grande, restea... 2$000 
Sal grosso, litro $200 
Dito fino, u m vidro 1 $400 
Azeitona, um? lata grande I$800 
Mortadeüa de Bologna, uma laia 

grande I$800 
Dita de dita, uma lata pequena 1$500 
Salame italiano, um kilo 8$Ó00 
Presunto, kilo R$300 
Sardinhas, lata $600 
Bacalhau, uma barrica 3õ$000 
D i l o , kilo i - ' •' 
Azeite doce superfino, garrafa. 2$000 
Camarões americanos, laia .... 3$000 

Petitpois, lata 
Pickles, u m vidro 
Molho inglez, u m vidro 
Bisçouto inglez^ laia 
Dito nacional, lata 
Caças em latas 
pol\ ilho. caixa grande 
Dilo. meia caixa 
Dilo. caixa pequena 
Sabão de pedra superior, caixa 
Passas de primeira qualidade, 

kilo 
Tamaras em lata 
Ameixas em lata 
i >oces finíssimos em lata 
Frutas de Lisboa, em lata 
Cerveja Mainz, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dita Franziskaner. caixa 
Dita dita, garrafa. 
Dita marca Pá, caixa 
Dita dita, garrata 
Dita Spatn, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dito Guinss, caixa 
Dita dita, meia garrafa 
Dita dita, garrafa 
Kerozene, caixa 
Dito. garrafa. 
Fernet Branca, legitima, caixa. 
Dita dita. garrafa 
Vermouth Fratelli ('ore, caixa. 
Dilo dito dilo, garrafa 
Vinho italiano de primeira qua

lidade, garrafa 
Dilo Moscatel superfino, caixa. 
Dilo dito, garrafa 
Dilo branco italiano, garrafa.. 
Dito Bordeaux, garrafa 
D rio Virtrem, earrafa 

I$800 
2$000 
â|O00 
isnoo 
3 $5*00 
3$600 
$400 
$200 
$160 

3$500 
4$000 
3$000 
2$800 
2$00Ò 
á$000 
48$000 
1$800 

2^400 
75$000 
2$400 

85$000 
2$500 
8IS000 
l$100 

a$5oo 
14$000 

$400 
45$000 
3$800 

31 $000 
3$000 

1S200 
60*000 
t$000 
l$20Ü 
l$200 
í$0í>0 

Dito Chianti, marca Anjo, caixa 
Dito dito dito, garrafa 
Dito dilo, marca velho, Caixa . . 
Dilo dito dito. garrafa 
Dilo Virgem, garrafa 
Cognac .lides Robin, legitimo, 

caixa 
U m a garrafa 
Cognac Biscuit, caixa 
DilO dito', '.-.ire iti 
Dito Fine Champagne, caixa... 
Dilo dilo, garrafa 
Anizette Bordo, fino. garrafa.. 
Água mineral, caixa 
Dita dita, garrafa 
Nozes de" primeira qualidade,k. 
Vinho do Porío, D. Luiz, legiti

mo, garrafa 
Dilo do Porto, Ramos Pinto, ur. 
Latas de sardinhas italianas, 

em salmoura, com 4 kilos... 
Champagne Monopoli, garrafa. 
Velas grandes de composição, 

marca Apollo, legitimas, m. 
Ditas ditas pequenas, maço 
Fumo Veado, kilo 
Dito dilo, pacote 
Dito Caporal Mineiro, kil 
Dito dito, pacote 
Dilo em corda, deprimeiraqua-

lidade, kilo 
Dito de segunda qualidade, kilo 
Charutos Bahia, superiores,um 
Ditos deHavana, legítimos,uma 

caixa de 2o 

M-
i laudas piteiras para charutos.. 
Ditas para cigarros 

44$000 
5$500 

to$ooo 
1$Ô00 

50$000 

4õ$000 
4$600 

60.5000 
6$000 

30$000 

I »oo 
l$800 

3$000 

l$300 
$640 

5$200 
$300 

4 $300 
$260 

5.>000 
4$000 
$200 

10$000 
$500 

2$000 
IS800 

'LJcòres Sinos e muilos"outms artigos, Imh} por preços lia-
riiiissiutos. Garantimos os «jeneros, que sào de primeira qua 
Hílíule/ è se uno forem î íjUinins devolvemos a respectiva hn 
portancia. .N. J5.—Ne&ta casa susíenla-se os preços. 
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Carneiros de raça 
O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisição ile carneiros da me
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Qoem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se íiesta typographia. 8 — 8 

Estes carneiros são de pura raça Rarn-
bouillet, ;onforme attestado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentes ruraes 
do eslado Oriental. 

\V§Kle-se ífuinlps e décimos I 
para :u|uar<Iente a 4S£000e pipas pi 
;os razoáveis ma iauoaria <ie M. Ca 
á rua i\n Esperança ia. i1, • 

S.PAULO 

niipos 

ItlJMIS-
10—;i 

NaLoja do Veado, rua do Commercio, 115, existe grande de-
posiío destes dons artigos, de superior qualidade., sendo aquel-
le de 20 é 1[2 graus. Vende a preços baratiss'mos, sendo a 
aguardente em cascos ou sem elles. Q u e m quizer, dirija-se 
ao pi oprietario Vicente Maurino, em Ytú. Também vende 2 
toneis de 50 oargueiros cada um. 

http://sitiodenominadoltapoa.com

